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O ex-deputado federal Miguel 
Haddad é autor de uma emenda 
parlamentar que garantiu a aqui-
sição de equipamentos de saúde 
para o Centro de Reabilitação Jun-
diaí (CRJ). ‘Essa é uma demonstra-
ção concreta do impacto positivo 
que podemos causar ao direcionar 
investimentos para instituições 
como o CRJ’, afirmou ele, durante 
visita ao local, onde foi recebido 
pelo gerente administrativo, Tar-
ciso Tadeu Nolli.

Política 3

Emenda de 
Miguel Haddad 
beneficia CRJ

SAÚDe

O Departamento Estadual de 
Prevenção e Repressão ao Narco-
tráfico (Denarc) apreendeu pou-
co mais de 2 toneladas de cocaí-

na em um laboratório do tráfico 
na noite de terça-feira (2), em 
Jundiaí. A droga estava em dois 
endereços, sendo que em um de-

les havia um “bunker” subterrâ-
neo, cuja porta era um fogão, pa-
ra armazenar o entorpecente.

Política 4

Casas de luxo com ‘bunker’ são 
alvo de operação contra drogas

No interior do imóvel, havia um laboratório para preparar e refinar cocaína; foram encontrados diversos materiais

eM JuNDIAÍ

ÍNDICE

TEMPO

8 PÁGINAS
Opinião | Política | Cidades | Polícia

Modulinho | Cultura & Théo | Esportes

eNSOLARADO
Mínima 19º   Máxima 29º

RODÍZIO NA CAPItAL
Placas finais 7 e 8

Em Jundiaí, a quantidade de 
roubos e furtos diminuiu um 
pouco no ano passado depois de 
2022, quando os registros atingi-
ram o maior número desde 2018. 
Em 2023, foram 6.333 registros ao 
longo do ano, sendo 1.256 roubos 

(veículos, cargas e outros) e 5.077 
furtos totais, somando de veícu-
los e outros. Em 2024, no entanto, 
a tendência é de aumento: em ja-
neiro e fevereiro já foram registra-
dos 1.016 crimes patrimoniais.

Cidades 5

Jundiaí registra queda no
índice de crimes em 2023

DIVULGAÇÃO

Município será polo de me-
dicamentos de alto custo, deci-
são alinhada entre a Prefeitura de 
Jundiaí e a Secretaria de Estado da 
Saúde. Em reunião, Jundiaí refor-

çou essa necessidade para agili-
zar atendimento aos pacientes do 
SUS. Também foi solicitada a am-
pliação da parceria com o Hospi-
tal Regional.  Política 3

Jundiaí não vai mais 
depender de Campinas

Objetivo é agilizar o atendimento e necessidades dos pacientes acolhidos pelo SUS

MeDICAMeNtOS De ALtO CuStO

PREFEITURA DE JUNDIAÍ/DIVULGAÇÃO

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

SHOW eM JuNDIAÍ NOVO RefORÇO DO GALO

Na pandemia, pai e filhos 
se uniram pela música

Uma paixão por futebol 
que ganhou o gramado 

Banda Ãnama, em família, chega 

à região de Jundiaí para 

apresentações com proposta 

inovadora no palco.  Cultura & Théo 7

Christopher é o novo atacante do 

Paulista de Jundiaí e chega com 

vontade: ‘Quero ser campeão e 

conquistar o acesso’ Esportes 6

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

A coluna L!KE desta sema-
na chega acendendo as luzes das 
passarelas do Rio e de São Pau-
lo, onde Ricardo Gauerk esteve 

para acompanhar as tendências 
de moda. Enquanto isso, Vagner 
Lima dá uma dica para os jun-
diaienses que querem passear 

em família: o cardápio e os espa-
ços de lazer do Coco Bambu, lo-
calizado no Jundiaí Shopping.

Cultura 8

Puro glamour nas passarelas 
e as delícias do Coco Bambu

DIVULGAÇÃO

Vagner Lima com Maria e Antônia no Coco Bambu 

L!Ke

Número representa aumen-
to de mais de 37%, desde o últi-
mo Boletim de Arboviroses no dia 
29 de março. Outros 3.758 exames 
aguardam confirmação. No país, 
já são mais de 2,6 milhões de ca-
sos prováveis, que resultaram em 
1.020 óbitos, conforme dados do 
Ministério da Saúde, também des-
ta quarta-feira (2).  Cidades 5

Casos de 
dengue chegam 
a quase 4 mil

eM JuNDIAÍ

DIVULGAÇÃO

Ricardo Gauerk em desfile no Palácio Tangará, na capital
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Repete-se qual mantra, 
mas parece que isso não co-
move as consciências em-
pedernidas e até necrosa-
das. A mudança climática 
é a maior ameaça que recai 
sobre a humanidade. Com-
provado que é a ativida-
de humana a causadora do 
aquecimento global, este já 
mostrou sua cara. Fenôme-
nos extremos se intensi-
ficam e recrudescem. Pre-
cipitações pluviométricas 
incríveis; secas que tornam 
o Pantanal um deserto; en-
chentes, inundações, desli-
zamentos de terra.

Resultado: mortes e re-
dução drástica da qualidade 
de vida. Custos multiplica-
dos no atendimento às víti-
mas, elevação dos gastos no 
sistema de saúde. Redução 
da capacidade produtiva do 
agronegócio. É uma coleção 
de consequências danosas 
e, mesmo assim, as práticas 
deletérias continuam.

Pense-se na edificação 
desenfreada que caracteriza 
a super-urbanização de to-
das as cidades. A construção 
civil é uma indústria que 
movimenta a economia. Ge-
ra empregos. É o elo inicia 
de uma cadeia interminá-
vel: aquisição da parcela de 
solo; tijolos, cimento e ferro; 
ladrilhos, lajotas, porcelana-
to; vidro. Em seguida, mobi-
liário. Paisagismo.

Neste ponto a interroga-
ção: de que paisagismo se fala?

Os edifícios de aparta-
mentos não deixam qual-
quer espaço para o verde. 

O concreto do piso de um 
prédio se encontra com o 
concreto do piso do vizi-
nho. Essa impermeabiliza-
ção do solo é geradora de 
problemas que são conhe-
cidos. A água não tem por 
onde escoar e se torna po-
tente com essa pseudoca-
nalização. Ganha violên-
cia. Tem de sair por algum 
lugar e forma enxurradas 
que uma pessoa não conse-
gue atravessar.

Os loteamentos são fei-
tos como se faltasse terra, 
num país continental que 
poderia reservar espaços vi-
tais para abrigar cobertura 
vegetal. Uma casa gruda-

da à outra. São construções 
caras, até de luxo, mas sem 
uma árvore, sem um jar-
dim, sem um pomar, sem 
lugar para uma horta.

Essa escolha de grande 
parte da população pare-
ce provir de uma ignorân-
cia sobre o futuro caótico 
em pleno curso ou de uma 
insensibilidade repugnan-
te. Em lugar de multiplicar 
o número de árvores da ci-
dade, vemos a destruição 
na esfera macro – os desma-
tamentos que antecedem a 
implantação de um condo-
mínio, de um arruamen-
to, de um loteamento – e o 
corte indiscriminado de ár-
vores saudáveis, em virtude 
de inúmeros fatores.

Um deles, é o “trabalho” 
que a árvore dá. Ela solta fo-
lhas. Estas precisam ser var-

ridas. Ninguém quer perder 
tempo varrendo folhas ou, 
o que seria racional, reco-
lhendo-as, pois podem ser-
vir para compostagem.

Outro argumento é o 
de que as árvores têm ra-
ízes que quebram os pas-
seios. Só que já existem 
manuais de arborização, 
que mostram quais as es-
pécies adequadas para ca-
da finalidade.

Já ouvi que “pobre não 
gosta de árvore”, porque ela 
serve para os bandidos se 
esconderem! Que despauté-
rio! O crime precisa mere-
cer outro corretivo que não 
a eliminação da cobertura 
arbórea de que toda cidade 
brasileira se ressente.

Não adianta depois re-
clamar das catástrofes que 
tendem a se repetir, pois o 
homem, que maltrata a na-
tureza, não tem controle 
sobre “El Niño”, sobre “La 
Niña” ou sobre o irregular 
regime de chuvas que ele 
mesmo perverteu. O que 
se pretende com essa ocu-
pação insensata do solo? 
Não há quem tenha condi-
ções de enxergar que o ser 
humano está apressando o 
final de sua venturosa ex-
periência sobre este sofri-
do planeta?

Precisamos de consci-
ência ecológica. De sensi-
bilidade para não deixar 
o caos para nossos filhos, 
netos e bisnetos. Ou opta-
mos por um suicídio co-
letivo, diante de nossa ce-
gueira, surdez e inércia 
ante os doloridos pedidos 
de socorro da Terra?

JOSÉ RENATO NALINI 

é reitor, docente de pós-graduação 

e Secretário das Mudanças 

Climáticas do Município de S.Paulo 

(jose-nalini@uol.com.br)   

O que se 
pretende?

A construção 
civil é uma 
indústria que 
movimenta a 
economia

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

O Cardeal José Tolen-
tino de Mendonça, po-
eta, teólogo português 
e prefeito do Discatério 
para a Cultura e a Edu-
cação na Cúria Roma-
na, a respeito da Sema-
na Santa escreveu: “É a 
semana que nos define, 
é a Semana Maior. Não 
há cristãos sem a recria-
ção que acontece nesta 
semana. É a oportunida-
de de estarmos no ventre 
de Deus”.

A Igreja nos oferece 
essa oportunidade de nos 
reconstruir no ventre de 
Deus, através da Palavra 
e das Celebrações.

Naquelas que esti-
ve, presididas pelo Padre 
Márcio Felipe de Souza 
Alves, Pároco e Reitor do 
Santuário Santa Rita de 
Cássia, entendi, em suas 
homilias, que eram para 
me restaurar diversas co-
locações dele, do Domin-
go de Ramos ao da Pás-
coa. Cito algumas delas.

A importância de ca-
minhar à sombra da 
Cruz e de me abandonar 
nas mãos do Pai, que me 
olha, que me cuida e de-
seja vencer as desordens 
do meu coração. Jesus 
ao dizer: “Tenho sede” e 
“Tudo está consumado”, 
foi porque se abandonou 
nas mãos do Pai.

Doloroso demais en-
xergar em mim as tan-
tas vezes que grito: “Cru-
cifica-O”. E isso acontece, 
como afirmou o Padre 

Márcio Felipe: “Todas 
as vezes que deixamos o 
nosso ego se inflar com 
as coisas passageira des-
te mundo (...), quando 
não somos capazes de 
nos agacharmos para re-
alizar o mesmo gesto as-

sumido por Jesus: ‘Der-
ramou água numa bacia, 
e começou a lavar os pés 
dos discípulos, enxugan-
do-os com a toalha com 
que estava cingido’ (Jo 
13, 5). Comentou ainda 
sobre o perdão e que dar 
a vida pelos amigos sig-
nifica quem nem sempre 
eles estarão ao nosso la-
do: “Judas o traiu; muitos 

o abandonaram...” Ele, 
porém, sempre encontra 
uma nova possibilidade 
de salvação.

Destacou que a dor de 
Nosso Senhor é dor concre-
ta, sentida no corpo, mas 
sempre com o único dese-
jo: fazer a vontade de Deus.

Chamou-me muito a 
atenção também a colo-
cação do Padre Jacques 
de Jesus (1940-1945), no 
Retiro do Carmelo a par-
tir de suas reflexões: “À 
medida que nos unimos 
a Cristo, que Deus vem a 
nós, Cristo Deus nos fa-
la dos outros: como que-
reis que sejamos seus 
amigos e que Ele nos fa-
le de outra coisa, senão 
das imensas dores dos 
outros, das multidões?” 
Do sentir compaixão das 

multidões.
Os convites do Padre 

Márcio Felipe nas Cele-
brações: “Assumir o pro-
jeto de Deus, como nos-
so projeto, (...) o desejo de 
servir o próximo, sendo 
doçura do céu, mesmo 
que muitas vezes esteja-
mos moídos por conta de 
tantos desafios que a vi-
da nos impõe.” Não usar 
minhas atitudes como 
grito de ‘Crucifica-O’. Re-
fugiar-se no Senhor, dis-
posta a obedecê-lo e des-
sa forma atravessar as 
tempestades que apa-
recem em minha vida. 
“Encontrar a Jesus em 
nossas Igrejas domésti-
cas, que tendo deixado o 
sepulcro vazio, nos con-
voca para irmos ao Seu 
encontro, e contemplá-
-Lo nos que padecem, e 
desejam ardentemen-
te sair de suas sepultu-
ras. Contemplarmos o 
Senhor, Jesus de Nazaré, 
que fatigado pelo peso da 
Cruz, debaixo da Cruz, 
erguido na Cruz, feito 
cadáver na Cruz, não de-
sistiu de nós. (...) Jesus foi 
pregado na cruz, mas ele 
não se deixou aprisionar, 
ressuscitou. Jesus não 
ressuscitou em frente a 
testemunhas, mas os dis-
cípulos foram compre-
endendo ao ver os sinais. 
A morte não venceu, por-
que Cristo assumiu a 
morte de cruz”.

Estar no ventre do Se-
nhor me possibilita atu-
alizar a minha vida, res-
significá-la e olhar as 
coisas com mais percep-
ção do Céu.

MARIA CRISTINA CASTILHO DE 

ANDRADE é professora e cronista 

(criscast@terra.com.br)

No ventre 
de Deus

A dor de 
Nosso Senhor 
é dor concreta, 
sentida 
no corpo

MARIA 

CRISTINA 

CASTILHO DE 

ANDRADE 

Parte I

Vinte e sete anos de ca-
samento.

Me casei no século pas-
sado e acordei nesse mundo 
doido. Fico olhando o vazio 
aqui no sofá, na cama. Res-
significando a palavra au-
sência.

A casa já não é mais a 
mesma. Eu sei que fui eu 
quem pôs um ponto final 
em tudo, mas a vida e a ro-
tina já haviam colocado vá-
rias vírgulas, interrogações 
e até algumas reticências.

Não deu pra mim!
A Nandinha tem a ca-

ra do pai, sempre que olho 
pra ela me lembro de todos 
os planos e sonhos. Aqueles 
que deram certo em quase 
três décadas juntos e aque-
les que foram se tornando 
ilusões de nossa mente que 
queria fazer de tudo para 
que algo que já tinha termi-
nado desse certo.

Como é difícil fechar 
ciclos, aceitar mudan-
ças. Até quando saio com 
as meninas do trabalho 
pra me esquecer de tudo, 
eu me pego pensando ne-
le, preocupada se ele está 
bem. Foram muitos anos 
vividos, acho que não exis-
te borracha que apague 
uma vida inteira de mãos 
dadas com outra pessoa.

Por vezes me peguei 
pensando que talvez se 
houvesse uma traição, uma 
terceira pessoa pra eu cul-
par seria tão mais fácil. Mas 

não! Foi só a gente que se 
perdeu no caminho, que 
deixou que a rotina fosse a 
outra em nossa relação.

E ela nos mudou tan-
to que a gente nem se re-
conhecia mais. Eu sentia 
que dormia com um com-
pleto desconhecido, que 
dividia a cama com al-
guém que conheci na ba-
lada e levei pra casa.

A Bruna e a Camila, mi-
nhas melhores amigas, di-
zem que eu preciso seguir. 
Na verdade, não só elas, 
mas todos ao meu redor. Me 
cansei de frases clichê. Se-
guir pra onde? Como?

Me casei no século pas-
sado e acordei nesse mundo 
doido. Com o relógio bioló-
gico beirando os cinquenta 
eu não tenho mais saco pra 
balada e música alta. Garo-
tos misturando uísque de 
verdade com energético ba-

rato e se achando os reis do 
camarote. Será que é tão di-
fícil achar alguém pra be-
ber um bom vinho, falar 
sobre filmes e música e rir 
da vida sem se preocupar 
com o fim da noite? Será se 

é querer demais continuar 
a vida sem vários rótulos 
presos na testa?

Eu ainda sou a mãe, a 
dentista e a filha. Mas tam-
bém sou a mulher que de-
pois de um casamento que 
terminou quer continuar a 
vida e achar alguém pra di-
vidir essa travessia. E não, 

eu não estou com uma pla-
ca de “Há vagas” na porta 
do meu coração, mas tam-
bém não deixei a porta 
trancada. Acredito que por 
aqui tem espaço pra um no-
vo amor, mas é que sinto 
que meu tempo já passou, 
não sou dessa época.

Papo de velha, eu sei. 
Mas quando você não sa-
be o que é Tik Tok, Nar-
guilé e a sua novela pre-
ferida é Laços de Família 
você automaticamente se 
enquadra em outro grupo 
de conversas.

Minha terapeuta sem-
pre falou que a gente preci-
sa estar bem consigo mes-
ma, talvez esse seja o meu 
problema. Ter saído de um 
relacionamento que abalou 
minha autoestima.

Me matriculei na aca-
demia e confesso que estou 
gostando. No começo era 

complicado, mas agora des-
cobri o horário mais tran-
quilo que não tem aquelas 
mulheres fruta e nem os ca-
ras que gemem no supino 
mais que o Guga na final de 
Roland Garros.

Dia desses um rapaz 
veio falar comigo, me cor-
rigir por estar malhando 
errado, até achei que era 
algum monitor da acade-
mia, mas não, era só um 
garoto prestativo que veio 
me mostrar como fazer um 
exercício de corda. Achei 
estranho ele estar ali ma-
lhando (sim eu sei que hoje 
o termo é treinar, mas ain-
da não consegui me adap-
tar) naquele horário e re-
solvi perguntar:

Continua...

JEFFERSON RIBEIRO é autor e cronista 

(jeffribeiroescritor@gmail.com)

Acordei nesse mundo doido 

Beirando os 
cinquenta eu 
não tenho mais 
saco pra balada e 
música alta

JEFFERSON 

RIBEIRO 

MARIANA MEIRA



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL Quinta-feira, 4 de Abril de 2024 – 3

POLÍTICA@JJ.COM.BRPOLÍTICA

A Prefeitura de Jundiaí 
reforçou, junto à Secreta-
ria de Estado da Saúde, a ne-
cessidade de celebração de 
convênio para implantação 
de um polo de atendimento 
da Farmácia de Alto Custo, 
com o objetivo de agilizar a 
entrega de medicamentos 
de alto custo para os pacien-
tes SUS. Além disso, foi soli-
citado a ampliação da parce-
ria com o Hospital Regional, 
para aumentar a quota de 
atendimentos para pacien-
tes de Jundiaí, bem como o 
número de vagas para cirur-
gias eletivas de média com-
plexidade. Essa foi a pauta 
da reunião realizada pelos 
gestores de Governo e Fi-
nanças, José Antonio Pari-
moschi, e de Promoção da 
Saúde, Tiago Texera, com o 
Secretário de Estado da Saú-
de, Eleuses Paiva.

“Pleiteamos, novamente, a 
conclusão do processo de im-
plantação da Farmácia de Al-
to Custo para tornar mais cé-
lere a prestação desse serviço 
para os nossos pacientes. Efe-
tivamos mais de 6,5 mil aten-
dimentos por mês, porém, 
dependemos dos pedidos e 

retiradas dos medicamentos 
em Campinas. Tivemos retor-
no positivo do secretário e se-
guiremos com a implantação 
do polo na cidade”, ressaltou 
Parimoschi.

O Município investiu cerca 
de R$ 500 mil no equipamento 
na rua Marechal Deodoro da 
Fonseca para implantação des-
se serviço. Juntamente com a 

ampliação do espaço para rece-
ber estoque suficiente para 120 
dias, houve a implantação de 
novas tecnologias.

Hospital Regional
O Estado também sinali-

zou sobre o possível aumen-
to da oferta de vagas para ci-
rurgias eletivas. “A partir de 
importante parceria com o 

Estado, temos 20 leitos no 
Regional para a retaguarda 
ao Hospital São Vicente. Os 
nossos hospitais se comple-
mentam e queremos pactu-
ar mais vagas para procedi-
mentos eletivos. Daremos 
mais vazão à lista de espera 
e continuaremos otimizan-
do os atendimentos de al-
ta complexidade, realizados 

pelo Hospital São Vicente, 
que atende sete Municípios”, 
destacou Texera.

Também participaram a 
gestora adjunta de Promo-
ção da Saúde, Dayane Mar-
tins, e a coordenadora em 
exercício da Coordenadoria 
de Assistência Farmacêuti-
ca do Estado, Paula Sue Fa-
cundo Siqueira

Jundiaí será polo de 
medicamentos de alto custo

MEDICAÇÃO O município efetiva mais de 6,5 mil atendimentos por mês, porém depende do fornecimento de Campinas

Assessoria PMJ

Encontro foi realizado na Secretaria de Estado da Saúde para tratar sobre a Farmácia de Alto Custo

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Jovens de 16 a 18 anos 
que querem participar das 
eleições municipais deste 
ano têm até 8 de maio para 
tirar o título eleitoral, que 
habilita o cidadão ou a ci-
dadã a exercer o direito do 
voto. Em outubro, as elei-
ções serão para escolher os 
representantes que ocupa-
rão pelos próximos quatro 
anos os cargos de prefei-
to, vice-prefeito e vereador 
dos municípios.

Entre 18 a 22 de março, 
a Justiça Eleitoral realizou 
a Semana do Jovem Eleitor 
2024 e nas redes sociais do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) lançou a campanha 
dedicada a estimular o voto 
dos jovens, com o tema Par-
ticipe do Festival Primeiro 
Voto com a Justiça Eleitoral 
– A sua voz vai fazer histó-
ria. A ações especiais em es-
colas, com foco no público 
jovem também estão sendo 
desenvolvidas.

Na interação com es-
te público, a Justiça elei-
toral destaca que a cidadã 
ou o cidadão que partici-
pa do processo eleitoral 
fortalece a democracia. 
“Ao votar, cidadãs e cida-
dãos podem ajudar a mu-
dar o futuro da sua cidade 
e do seu estado. Por isso, a 
eleição é tão importante”.

Agência Brasil

Incentivo 

ao 1º título 

de eleitor

ELEIÇÕES

Durante sua visita ao Cen-
tro de Reabilitação Jundiaí 
(CRJ), o ex-deputado federal 
Miguel Haddad expressou: 
“Ver os equipamentos adquiri-
dos com os recursos da emen-
da parlamentar é gratificante. 
Essa é uma demonstração con-
creta do impacto positivo que 

podemos causar ao direcionar 
investimentos para institui-
ções como o CRJ.”

O gerente administrativo 
do CRJ, Tarciso Tadeu Nolli, 
enfatizou: “As emendas nos 
ajudam a modernizar nossa 
estrutura e a oferecer melho-
res condições de reabilitação 

aos nossos pacientes. Somos 
gratos por essa parceria que 
fortalece nosso trabalho em 
prol da comunidade.”

Por sua vez, Miguel Ha-
ddad elogiou o comprome-
timento do CRJ ao longo de 
mais de 40 anos, afirmando: 
“O Centro de Reabilitação 

cumpre com responsabili-
dade sua missão de auxiliar 
na recuperação das pessoas 
que sofrem após acidentes 
ou com mobilidade reduzi-
da. É gratificante colaborar 
com esse trabalho que já au-
xiliou milhares de vidas em 
nossa cidade e região.”

Emenda de Miguel Haddad 
garante equipamentos para o CRJ

RECURSOS

PELA ORDEM
PGR pede inquérito 
de investigação
A Procuradoria-Geral da 

República (PGR) pediu 

nesta quarta-feira (3) 

abertura de inquérito para 

investigar o deputado 

Washington Quaquá (PT-RJ) 

por ter agredido, com um 

tapa, o também deputado 

Messias Donato (Republi-

canos-ES). O caso ocorreu 

durante a sessão solene de 

promulgação da reforma 

tributária no plenário da 

Câmara, em dezembro do 

ano passado. A agressão 

ocorreu em um momento 

em que os dois discu-

tiam. Washington estava 

fazendo uma filmagem no 

plenário. Parlamentares 

governistas entoavam o 

nome do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva, que 

estava na sessão solene. 

Oposicionistas, por outro 

lado, gritavam contra Lula.

Ex-deputado 
condenado filia-se 
ao PSDB
Ex-deputado estadual con-

denado por importunação 

sexual pode ser candidato 

à prefeitura de Itatinga. 

Fernando Cury, filiado ao 

PSDB após condenação em 

primeira instância, enfren-

ta críticas por sua candi-

datura, enquanto aguarda 

recurso judicial. Alegando 

erro e buscando apoio, ele 

enfrenta desafios em sua 

campanha, apesar do con-

vite do partido e sua identifi-

cação como pré-candidato.

Vazamento de 
imagens do Bolsonaro
Após o vazamento de ima-

gens do circuito interno de 

segurança, a embaixada da 

Hungria em Brasília demitiu 

funcionários locais, eviden-

ciando a presença do ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro na 

missão diplomática por dois 

dias. As câmeras registraram 

sua chegada em 12 de feverei-

ro e permanência até dia 14, 

quatro dias após a apreensão 

de seu passaporte pela Polí-

cia Federal. Enquanto a CNN 

Brasil revelou as demissões, o 

The New York Times divulgou 

os vídeos, gerando questiona-

mentos sobre sua conduta e 

possível relação com líderes 

estrangeiros. A investigação 

policial e a solicitação de es-

clarecimentos pelo ministro 

Alexandre de Moraes, do STF, 

destacam a complexidade do 

caso, ao mesmo tempo que 

a defesa de Bolsonaro nega 

qualquer intento de fuga ou 

receio de prisão durante sua 

estadia na embaixada.

Caso Boate Kiss: 
recurso chega no STF
O recurso do Ministério Públi-

co Federal contra a decisão 

que anulou a condenação de 

quatro réus pela tragédia da 

Boate Kiss, em Santa Maria 

(RS) chegou ao Supremo 

Tribunal Federal (STF) nesta 

quarta-feira (3).O caso chegou 

ao Supremo após a decisão 

do ministro Og Fernandes, 

do Superior Tribunal de Jus-

tiça. Em março, o ministro 

concluiu que o pedido 

poderia ser admitido e 

encaminhado à Corte. O 

recurso propõe a discus-

são de temas constitucio-

nais, como a plenitude de 

defesa e a soberania das 

decisões do júri, além do 

devido processo legal. 

O pedido ainda não foi 

distribuído a um relator. 

Caberá a este ministro, 

quando escolhido, tomar 

as primeiras providências 

em relação ao processo.

Antônio Cruz / Agência Brasil

Prazo para mudar de partido sem perder mandato terminou ontem

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Ministro se disse surpreso com manutenção de ajuda

Sou a favor do fim 
do foro privilegiado 

por princípio, não 
por casuísmo. A PEC 
passou anos parada 

na Câmara dos 
Deputados. Agora, 
porque deputados 

criminosos 
estão sendo 

investigados pelo 
Supremo, querem 
casuisticamente 

aprovar

Randolfe Rodrigues

Senador

Janela partidária reduz atividade no Congresso 

Fernando Haddad pede pacto entre Poderes

O prazo para que os vereadores e deputados mudem de partido 

sem risco de perder o mandato termina nesta sexta-feira (5). 

Por isso, tanto a Câmara, quanto o Senado, reduziram o nível de 

atividades no Congresso Nacional. Os parlamentares usam o final 

do prazo para articular as alianças e negociações para mudar de 

partido visando a eleição municipal deste ano. Isso porque a Lei 

dos Partidos Políticos (9.096/1995) determina que os mandatos são 

dos partidos, e não dos vereadores, ou deputados federais e esta-

duais, que são eleitos pelo modelo do voto proporcional. Porém, a 

legislação abriu uma brecha, conhecida como janela partidária, que 

permite a troca de legendas sete meses antes de cada eleição.

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, pediu na última 

terça-feira (2), um pacto entre os Poderes para encontrar 

opções que compensem a desoneração de R$ 10 bilhões da 

folha de pagamento de pequenos municípios. Ele comentou 

a decisão do presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, de 

deixar caducar o trecho da medida provisória editada em 

dezembro do ano passado que reduz de 20% para 8% a con-

tribuição de pequenas prefeituras para a Previdência Social.

Divulgação

Visita do Miguel Haddad no Centro de Reabilitação Jundiaí 
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Quatro máquinas caça-

-niqueis foram apreendidas 

por policiais militares em um 

bar no Jardim Guanabara, em 

Jundiaí. Ninguém foi preso.

A Polícia Militar recebeu 

informações de que neste 

bar haveria máquinas fun-

cionando e, naquele instan-

te, jogadores em atividade.

Quando os PMs chegaram, 

no entanto, os jogadores já 

haviam ido embora. Quatro 

máquinas estavam funcio-

nando e seriam desligadas 

em instantes, já que o fun-

cionário do estabelecimen-

to estava se preparando 

para fechar e ir embora.

A Perícia Científica foi acio-

nada e recolheu os HDs e no-

teiros das máquinas, lacran-

do todas elas. A Polícia Civil 

também esteve no local.

O caso foi registrado como 

jogo de azar/caça-níquel.

CAÇA-NIQUEIS 
APREENDIAS

RONDA POLICIAL

O Departamento Esta-
dual de Prevenção e Repres-
são ao Narcotráfico (De-
narc) apreendeu pouco mais 
de 2 toneladas de cocaína 
em um laboratório do tráfi-
co na noite de terça-feira (2), 
em Jundiaí. A droga estava 
em dois endereços, sendo 
que em um deles havia um 
“bunker” subterrâneo, cuja 
porta era um fogão, para ar-
mazenar o entorpecente.

O Denarc estava inves-
tigando a suspeita de trans-
porte de drogas da cidade 
para outras regiões e, na ter-
ça, ao receberem a informa-
ção de que um veículo faria 
o “serviço”, os policiais pas-
saram a monitorar.

Eles identificaram um 
furgão em uma casa de alto 
padrão, no Jardim Florestal. 
Quando o veículo deixava 
a casa, foi abordado pelos 
investigadores. O motoris-
ta, de 56 anos, era procura-
do do Justiça por tráfico de 
drogas e foi preso.

No interior do imóvel, ha-
via um laboratório para pre-
parar e refinar cocaína. Fo-

ram encontrados diversos 
materiais, como barris con-
tendo cocaína a granel, ba-
lanças e galões com material 
líquido, totalizando mais de 
800 quilos do entorpecente.

Em outro cômodo esta-
va instalada uma espécie de 
estufa com luminária para 
secagem de material. Os po-
liciais ainda encontraram 

128 tijolos de cocaína. Na 
casa havia ainda medica-
mentos usados para diluir a 
droga, máquinas de contar 
dinheiro, com maços amar-
rados totalizando mais de 
R$ 11,7 mil.

Ainda nas buscas, os poli-
ciais encontraram informa-
ções de um segundo ende-
reço na zona rural da cidade 

que serviria como depósi-
to. Os investigadores foram 
ao local e encontraram um 
“bunker” subterrâneo, es-
condido atrás de um fogão.

O “bunker” escondia 
950 tijolos de cocaína, que 
totalizaram quase uma to-
nelada da droga. “O local 
era muito bem estruturado, 
com escada para dar acesso 

ao depósito subterrâneo”, 
disse o delegado Ronaldo 
Sayeg, do Denarc.

O caso foi registrado na 
3ª Delegacia de Investiga-
ções sobre Entorpecentes 
(Dise), do Denarc. Os po-
liciais agora investigam a 
procedência da droga e ou-
tros envolvidos na produ-
ção do entorpecente.

Denarc apreende toneladas 
de drogas em Jundiaí

JUNDIAÍ O bunker tinha como porta secreta um fogão; mais de 2 toneladas de drogas foram apreendidas em duas casas

DIVULGAÇÃO

As drogas estavam em dois endereços diferentes, uma no Jardim Florestal e outra na zona rural da cidade; fogão era a ‘porta secreta’

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Um balanço divulgado 
pela Guarda Municipal de 
Jundiaí nesta terça-feira mos-
tra que os agentes em campo 
capturaram em média, por 
mês, neste ano, quase 10 pro-
curados pela Justiça que esta-
vam nas ruas da cidade.

Segundo a GM, nos três 
primeiros meses os guar-
das de Operações com Cães, 
Apoio Tático, Tático Motos, 
Patrulhamento Comunitá-
rio e Patrulha Guardiã Ma-
ria da Penha tiraram das ru-
as 29 bandidos condenados 
e suspeitos investigados, e 
que estavam soltos - as cap-
turas foram em cumpri-
mentos de mandados de 
prisão preventiva, temporá-
ria e condenatória, além de 
prisões por calote na pen-

são alimentícia e também 
de foragidos do sistema pe-
nitenciário (saidinha).

Um dos casos que mais 
chamaram a atenção foi o 
de uma mulher presa por ter 
matado o marido a macha-
dadas. A captura dela foi fei-
ta por GMs do Apoio Tático, 
no final de março, na Ponte 
São João. Contra ela pesava 
um mandado de prisão para 
execução de pena de mais de 
16 anos de cadeia.

No ato da captura ela ex-
plicou que matou o marido, 
para se livrar das garras dele. 
Segundo ela, o marido a obri-
gada a comer comida com 
cuspe, judiava muito dela e 
ainda a obrigava a ter rela-
ção sexual sem preservativo, 
mesmo ele tendo Aids.

Um comerciante de 50 
anos foi morto com um ti-
ro na cabeça durante um 
assalto em frente à  sua ca-
sa, em Cabreúva, na ma-
drugada desta quarta-feira 
(3). A esposa, de 53 anos, e 
os filhos, de 14 e 20, foram 
agredidos e ameaçados de 
morte dentro da casa.  R$ 
5 mil foram roubados du-
rante a ação criminosa. O 
caso está sendo investiga-
do pela Delegacia de In-
vestigações Gerais (DIG), 
de Jundiaí.

Segundo depoimento 
da mulher, ela deixou a ca-
sa de shows da qual é pro-
prietária - junto com o ex-
-marido (vítima fatal) -, no 
início da madrugada. A ca-
minho de casa, a bordo de 
uma bicicleta motorizada, 
ela notou que já próximo 
de sua casa havia um veí-
culo Gol, parado em uma 
rua, com os faróis acesos, o 
que levantou suspeita.

Ela seguiu seu trajeto 
costumeiro e, ao chegar 
em frente sua residência, 
foi rendida por dois ban-
didos que chegaram logo 
em seguida, justamente 
no Gol que ela havia visto 
momentos antes.

Dois assaltantes a leva-
ram para dentro da casa, ar-

rastando-a pelas escadas para 
o andar superior, onde rende-
ram também os filhos dela, 
que dormiam em um quarto.

Eles foram obrigados a 
se deitarem de bruços, fo-
cando vigiados e sendo 
ameaçados por um dos cri-
minosos. Enquanto isso, o 
outro passou a vasculhar a 
casa em busca de dinheiro 
e objetos de valor, sempre 
perguntando por dinhei-
ro, com se já tivessem infor-
mações privilegiadas. Nes-
te momento um dos filhos 
informou que havia algum 
dinheiro em um armário.

Enquanto estavam 
dentro da casa, eles ouvi-
ram um tiro vindo da rua. 
Os ladrões pularam a ja-

nela e fugiram.
A mulher é os filhos 

saíram e se depararam 
com o ex-marido dela e 
pai dos garotos, caído ao 
chão com um ferimento a 
bala na cabeça.

Com os gritos por socor-
ro, os vizinhos acionaram 
uma ambulância, que leva-
ram a vítima ao hospital - 
onde acabou morrendo ain-
da de madrugada.

Ainda de acordo com 
a mulher, os ladrões fu-
giram levando a bolsa do 
ex-marido com R$ 5 mil, 
além dos celulares de to-
dos da família.

A Polícia Militar foi 
acionada, assim como a Pe-
rícia Técnica e a DIG.

Guarda captura 
29 procurados

Dono de casa de shows 
é morto em Cabreúva

GUARDA MUNICIPALLATROCÍNIO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O Apoio Tático foi responsável por algumas das capturas

A DIG está investigando para prender os criminosos

Uma fechadura danifica-
da, da porta de um carro esta-
cionado na rua Eduardo To-
manik, na região central de 
Jundiaí, acabou na recupera-
ção do veículo, que havia si-
do furtado e que era usado 
pela vítima para trabalho. O 
caso aconteceu no início da 
tarde de terça-feira (2).

Os GMs Francisco, Sér-
gio Luiz e William, com o 
k9 Jacob, estavam em patru-
lhamento pelo bairro Chá-
cara Urbana, quando um 
munícipe  parou a viatura 
informando que havia no-
tado que a fechadura de um 
Renaut Kwid, estacionado 
da Eduardo Tomanik, estava 
aparentemente arrombada.

Os Guardas foram até 
o local e, ao constatarem o 
arrombamento, fizeram a 
checagem da placa.

A pesquisa mostrou que 
o carro havia sido furtado na 
cidade no dia 27 de março, 
e então os guardas fizeram 
contato com a proprietária.

Ela foi à delegacia e con-
tou que a recuperação do 
carro vai ajudá-la no tra-
balho, já que é usado justa-
mente para essa atividade.

GM recupera 
carro furtado

CHÁCARA URBANA

NECROLOGIA

NARCISO PEREIRA SANTOS, 
de 81 anos, solteiro. Sepul-
tado no Cemitério Nossa Se-
nhora do Montenegro.
MARIA IRACEMA DE QUEI-
ROZ DA SILVA, de 74 anos, ca-
sada. Sepultada no Cemité-
rio Memorial Parque da Paz.
JOSÉ CARLOS DA SILVA, de 59 
anos, casado. Sepultado em 
Várzea Paulista.
MILTON ISSAMU KARIYA, de 
73 anos, casado. Sepultado 
no Cemitério Nossa Senhora 
do Desterro.
NERCY ALVES SGUILARO, de 
88 anos, viúva. Sepultada no 
Cemitério Parque dos Ipês.
O Velório Municipal infor-
mou sobre 5 óbitos, autoriza-
do pelas famílias.

 Z Vagas para PCD  em 
diversas áreas (Admi-
nistrativo e Operacional). 
Interessados entrar em 
contato pelo telefone: 11 
4596-5255.

CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ
QUINTA-FEIRA, 4 DE ABRIL DE 2024
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Em Jundiaí, a quanti-
dade de roubos e furtos di-
minuiu um pouco no ano 
passado depois de 2022, 
quando os registros atin-
giram o maior número 
desde 2018. De acordo com 
dados da Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP) do 
estado de São Paulo, es-
te ano também segue ten-
dência alta, pois em ja-
neiro e fevereiro já foram 
registrados 1.016 crimes 
patrimoniais, uma média 
de quase 17 ao dia nos pri-
meiros 60 dias do ano. Fo-
ram 160 roubos, de veícu-
los, cargas e outros, e 856 
furtos, incluindo de veícu-
los e outros.

Em 2023, foram 6.333 re-
gistros ao longo do ano, sen-
do 1.256 roubos (veículos, 
cargas e outros) e 5.077 fur-
tos totais, somando de veí-
culos e outros. Já em 2022, o 
maior número dos últimos 
cinco anos, foram registra-
dos, em Jundiaí, segundo 
a SSP, 6.902 crimes do tipo, 
média de quase 19 ao dia na 
cidade. Foram 1.547 roubos 
no total e 5.355 furtos de to-
dos os tipos.

Se analisado o perío-
do de 20 anos, entre 2004 
e 2023, o pior ano foi 2014, 
quando Jundiaí teve 9.758 
crimes patrimoniais, uma 
média de 26,7 registros ao 
dia naquele ano. Quan-
do analisados só os rou-

bos, o pior dos últi-
mos 20 anos foi 2015, 
com 3.225 registros. Já 
em relação aos furtos, 
2007 teve o maior re-
gistro desde 2004, com 
7.081 casos.

TODO DIA
O próprio JJ sem-

pre noticia casos re-
lacionados a roubos 
e furtos na cidade. 
Nesta semana, hou-
ve o caso de um veí-
culo furtado, em 27 

de março, que foi re-
cuperado, após GMs 
identificarem que 
a fechadura esta-
va arrombada. Hou-
ve também o caso de 
um abrigo para ani-
mais que foi furtado, 
sendo levados sacos 
de ração e o motor de 
bombar água na pis-
cina do local. Na se-
gunda-feira (1), um 
homem usou uma 
pedra para estourar 
o vidro de um car-

ro e furtar um celular na 
avenida 9 de Julho. No fe-
riado da Sexta-Feira San-
ta (29), um consultório de 
dentista foi invadido para 
ser furtado no Centro.

Na semana passada, 
um caso chocou. Uma fa-
mília foi agredida por três 
horas durante um roubo à 
residência em que vivem, 
no Jardim Samambaia, em 
Jundiaí. Ao menos quatro 
homens foram indicados 
pelos moradores na execu-
ção do crime e, após agres-
sões e ameaças, levaram 
em bens e dinheiro mais 
de R$ 50 mil.

SEGURANÇA
No fim de 2022, foi ela-

borado, pelo Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública, 
um diagnóstico de violên-
cia em Jundiaí, para a atu-
alização do Plano de Se-
gurança do município. De 
acordo com o documento, 
que analisa dados de 2021, 
a maior concentração de 
furtos na cidade ocorre no 
Centro. Já os roubos, embo-
ram tenham uma presen-
ça mais disspada na cidade, 
têm concentração maior no 
Centro também.

Com relação a furtos 
especificamente de veícu-
los, há incidência maior no 
Centro, Vila Municipal, Vi-
la Rio Branco e Retiro. Rou-
bos de veículos, por outro 
lado, têm um eixo maior 
entre a Vila Hortolândia e o 
bairro Casa Branca.

Jundiaí registrou mais de 6 mil 
roubos e furtos no ano passado

CRIMINALIDADE O valor é menor que o de 2022, mas ainda representa mais de 17 casos de crime patrimonial por dia no município

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br
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REGISTROS DE ROUBOS E FURTOS EM JUNDIAÍ
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Em janeiro e fevereiro já foram registrados 1.016 crimes patrimoniais

Após mais de meio sécu-
lo adoçando a vida dos jun-
diaienses, a tradicional sorve-
teria “Sorvetes Galeria” acabou 
de inaugurar sua segunda uni-
dade. A nova loja, localizada na 
rua da Padroeira, 520, promete 
oferecer a mesma qualidade e 
sabor que conquistaram o pa-
ladar de gerações.

A história da sorveteria co-
meça com Alcides Elias Pedro 
Filho, hoje com 71 anos, que 
sempre teve uma paixão por 
sorvetes, desde criancinha. 
Na juventude, quando foi dis-
pensado do exército, inaugu-
rou a primeira e tradicional 
unidade na Galeria Bocchino. 
Na época, Alcides queria apos-
tar no comércio, mas “passava 
longe” dos supermercados. Foi 
quando um homem ofereceu 
uma máquina de sorvetes pa-
ra o proprietário. Porém, tinha 
um problema: era muito cara. 
Então, Alcides precisou “dar 
start” no negócio com uma 
máquina de sorvete inferior, 
mas a primeira naquele ponto.

Com o passar do tempo, 
Alcides patenteou uma recei-
ta com muito carinho e nes-
ses 52 anos, viu seu legado 
sendo construído e jamais 
esquecido. Hoje, no mínimo, 
três gerações já passaram pela 
Sorvetes Galeria. E o segredo 
para isso não é muito difícil 
de ser descoberto. Para Alci-
des, basta oferecer um produ-
to de qualidade, o qual as pes-
soas possam pagar e usufruir.

A reportagem do JJ conver-
sou com João Vitor Elias Pedro, 
que assumiu a administração 
do pai e agora é o proprietário 
das unidades. Ele conta como 
a decisão de expandir foi to-

mada. “Depois que me formei, 
passei a administrar com meu 
pai a sorveteria localizada na 
Bocchino. Mas depois de dois 
anos nessa rotina, meu pai 
aposentou e eu resolvi dar con-
tinuidade ao legado dele.”

Depois do último Natal, 
em 2023, João Vitor percebeu 
que apenas uma unidade não 
estava sendo suficiente para 
a demanda de clientes. No en-
tanto, o sr. Alcides nunca quis 
ter duas lojas. “Porém, por con-
ta da faculdade, entendi que 
tínhamos um potencial para 
expandir. Temos muitos clien-
tes fieis, qualidade de produto 
e claro, o gosto da nostalgia no 
paladar dos jundiaienses. Foi 
com base nisso que abrimos a 
segunda unidade.”

O herdeiro da tradição 
considera que o novo local foi 
um “sinal de Deus”. “Eu esta-
va passando pela rua Padro-
eira e vi que o lote estava dis-
ponível, entrei em contato e 
agora estamos aqui”, revela.

De fato, ao longo de sua 
história, desde 1972, a sorvete-
ria tornou-se parte da cultura 

da cidade. A variedade de sa-
bores, o ambiente acolhedor e 
o atendimento familiar con-
quistaram o público, que fre-
quenta a loja com assiduida-
de. Mas João Vitor ainda tem 
mais um sonho: abrir a tercei-
ra unidade em Várzea Paulis-
ta. “Ainda quero fazer isso. Mas 
no momento, o foco é manter 
a tradição que construímos 
na Galeria Bocchino, oferecer 
acessibilidade para os clientes 
mais velhos e conquistar ainda 
mais pessoas”, finaliza.

Sorveteria mais tradicional 

de Jundiaí em nova unidade

‘SORVETES GALERIA’

Jornal de Jundiaí

João Vitor Elias Pedro assumiu a administração do pai das unidades

Com o lançamento de no-
vos resultados de exames, 
Jundiaí acumula 3.836 ca-
sos de dengue – mais de 37%, 
desde o último Boletim de Ar-
boviroses no dia 29 de mar-
ço. Do total, 2.646 são autóc-
tones, ou seja, contraídos na 
cidade. Estão no aguardo de 
confirmação 3.758 exames. 
No país, já são mais de 2,6 mi-
lhões de casos prováveis, que 
resultaram em 1.020 óbitos, 
conforme dados do Ministé-
rio da Saúde, também desta 
quarta-feira (2).

“A cidade toda está rece-
bendo ação de busca de cria-
douros do mosquito Aedes 
aegypti, busca de pessoas 
com sintomas e de orienta-
ção. Também estamos fa-
zendo nebulização em algu-
mas regiões, e adquirimos e 
estamos fazendo a distribui-
ção de mais 15 mil testes rá-
pidos para garantir o diag-
nóstico e tratamento em 
tempos oportunos”, ressal-
ta o gestor de Promoção da 
Saúde, Tiago Texera.

O bairro Ivoturucaia 

continua sendo a localida-
de com mais casos: 560 ocor-
rências. Nesta quarta-feira 
(2), pela quinta vez, equipes 
da Vigilância em Saúde Am-
biental (VISAM) e Agen-
tes Comunitários de Saúde 
(ACSs) passaram pelas ca-
sas, verificando a presença 
de focos do mosquito e cons-

cientizando os moradores.
Além do Ivoturucaia, os 

bairros que estão com ocor-
rências em crescimento são: 
Jardim Tamoio (194 casos), 
Jardim do Lago (182), Vila Ruy 
Barbosa (179), Vila Rami (98), 
Vila Nambi (92), Jardim São 
Camilo (77), Agapeama (75) e 
Vila São Sebastião (61).

Jundiaí acumula 3.836 casos 
confirmados de dengue

EMERGÊNCIA

PREFEITURA DE JUNDIAÍ/DIVULGAÇÃO

Objetivo é agilizar o atendimento e necessidades dos pacientes 

Predigna Planos Assistenciais S.A.
CNPJ/MF nº 50.275.215/0001-93 - NIRE 35300613261

Edital de Convocação da Assembleia Geral Ordinária e Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os senhores acionistas do Predigna Planos Assistenciais S.A. para se reunirem em Assem-
bleia Geral Ordinária (AGO) e Assembleia Geral Extraordinária (AGE), a se realizar às 9:30 horas do dia 
11/04/24, no Memorial Parque da Paz, localizada na Rod. Presidente Tancredo de Almeida Neves, S/N, KM 54,2 
– Santa Gertrudes, Jundiaí - SP, 13.205-005, para deliberarem a respeito da seguinte ordem do dia: AGO: a) apre-
ciar as contas da diretoria relativas ao último exercício social findo em 31/12/23; b) examinar, discutir e votar as 
demonstrações financeiras do exercício social findo em 31/12/23, e, deliberar sobre a destinação do resultado do 
exercício; c) apreciar o relatório de gestão da Diretoria relativo ao exercício social findo em 31/12/23. AGE: d) Eleição 
da nova diretoria. Predigna Planos Assistenciais S.A., William Munarolo, Presidente. (02, 03 e 04/04/2024)

Memorial Parque da Paz S.A.
CNPJ/MF nº 17.164.225/0001-86 - NIRE 35300446763

Edital de Convocação da Assembleia Geral Ordinária e Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os senhores acionistas do Memorial Parque da Paz S.A. para se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária (AGO) e Assembleia Geral Extraordinária (AGE), a se realizar às 9:00 horas do dia 11 de abril 
de 2024, no Memorial Parque da Paz, localizada na Rod. Presidente Tancredo de Almeida Neves, S/N, KM 54,2 – 
Santa Gertrudes, Jundiaí - SP, 13.205-005, para deliberarem a respeito da seguinte ordem do dia: AGO: a) apreciar 
as contas da diretoria relativas ao último exercício social findo em 31/12/2023; b) examinar, discutir e votar as 
demonstrações financeiras do exercício social findo em 31/12/2023, e, deliberar sobre a destinação do resultado 
do exercício; c) apreciar o relatório de gestão da Diretoria relativo ao exercício social findo em 31/12/2023. AGE: d) 
Eleição da nova diretoria. Memorial Parque da Paz S.A., William Munarolo, Presidente. (02, 03 e 04/04/2024)

CONCESSIONÁRIA DO SISTEMA
ANHANGÜERA-BANDEIRANTES S.A. 

CNPJ/MF Nº. 02.451.848/0001-62 - NIRE Nº. 35300154461 - COMPANHIA ABERTA 
ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 21 DE MARÇO DE 2024 

1. DATA, HORA E LOCAL: Em 21 de março de 2024, às 10h00, na sede social da Companhia, localizada na Avenida 
Professora Maria do Carmo Guimarães Pellegrini, nº 200, bairro Retiro, CEP 13.209-500, Jundiaí/SP. 2. PRESENÇA: 
Presente a totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia. 3. MESA: Presidente: Eduardo 
Siqueira Moraes Camargo. Secretária: Fernanda Fonseca Reginato Borges. 4. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre o 
destaque de juros sobre o capital próprio da Companhia. 5. DELIBERAÇÕES: Os Senhores Conselheiros, após 
debates e discussões, por unanimidade de votos, conforme previsto no Artigo 30 do Estatuto Social, deliberaram 
aprovar o destaque de juros sobre o capital próprio com base no Patrimônio Líquido de 31/12/2023 (deduzido ou 
acrescido, pro rata die de eventuais movimentações ocorridas até a presente data, exceto quanto ao resultado do 
próprio exercício), no valor bruto de R$ 7.174.111,11 (sete milhões, cento e setenta e quatro mil, cento e onze reais e 
onze centavos), correspondentes a: R$ 0,040994920630 por ação ordinária ou, após a dedução do imposto de renda 
na fonte (“IRRF”) de 15%, nos termos do § 2º do artigo 9º da Lei nº 9.249/95, o valor líquido de R$ 6.097.994,44 (seis 
milhões, noventa e sete mil, novecentos e noventa e quatro reais e quarenta e quatro centavos) correspondentes a R$ 
0,034845682510 por ação ordinária. Os juros sobre o capital próprio ora aprovados serão pagos em deliberação 
oportuna, conforme base acionária da presente data e serão imputados ao dividendo mínimo obrigatório do exercício 
social de 2024, “ad referendum” da Assembleia Geral Ordinária que analisar as demonstrações financeiras deste 
exercício social, tudo conforme termos e condições apresentados nesta reunião. 6. ENCERRAMENTO: Nada mais 
havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual foi lavrada a presente ata, que, após lida e aprovada, é assinada por 
todos os presentes, sendo que a certidão desta ata será assinada digitalmente, de acordo com previsto no parágrafo 
1º do artigo 10 da MP 2.200-2/2001 e na alínea “c”, do §1º do artigo 5º, da Lei nº 14.063/2020, e levada a registro 
perante a Junta Comercial competente. Jundiaí/SP, 21 de março de 2024. Assinaturas: Eduardo Siqueira Moraes 
Camargo, Presidente e Fernanda Fonseca Reginato Borges, Secretária. Conselheiros: (1) Eduardo Siqueira Moraes 
Camargo; (2) Roberto Penna Chaves Neto; e (3) Waldo Edwin Pérez Leskovar. Certifico que a presente é cópia fiel 
do original lavrado em Livro próprio. Eduardo Siqueira Moraes Camargo - Presidente da Mesa - Assinado com 

Certificado Digital ICP Brasil, Fernanda Fonseca Reginato Borges - Secretária - Assinado com Certificado Digital ICP 
Brasil. JUCESP nº 130.075/24-3 em 28.03.2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.
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A atleta Gislaine Cristina 
de Sá, do Time Jundiaí de atle-
tismo, quebrou seu próprio 
recorde no ranking brasileiro 
de salto com vara, após ultra-
passar a marca de 2,82 metros 
durante a 2ª etapa do Circuito 
Paulista Open.

A marca anterior era de 
2,80 metros e pertencia a ela 
mesma, obtido em agosto de 
2023, quando superou um re-
corde que já durava 28 anos 
e pertencia à renomada ex-
-atleta olímpica, Conceição 
Geremias. O novo índice foi 
registrado esta semana.

QUARTO RECORDE
No ano passado,a jun-

diaiense havia batido três re-
cordes brasileiros em sua ca-
tegoria, sendo dois na prova 
de salto com vara e um no 
lançamento do dardo. “Mi-
nha meta é estar sempre 
evoluindo. Quero conquis-
tar medalha nos Jogos Regio-
nais, estar no top 5 nos Jogos 
Abertos e, possivelmente, 
bater novamente este recor-
de brasileiro. Em 2023, tam-
bém fui a líder do ranking da 
América do Sul, na prova do 
salto com vara, da categoria 
35 a 39 anos. Para este ano, 

meu objetivo é estar entre 
as 5 melhores novamen-
te”, afi rmou Gislaine.

Além de quebrar o re-
corde brasileiro, a atleta 
se tornou a primeira jun-
diaiense a obter o índice pa-
ra os Jogos Abertos do Inte-
rior, que será realizado em 
setembro, em Presidente 
Prudente. O técnico do ti-
me de atletismo de Jundiaí, 
Robson Mian, comemorou 
mais uma conquista de Gis-
laine. “Por ela ter consegui-
do o índice para os Jogos 
Abertos e ter batido o recor-
de brasileiro na sua primei-
ra competição do ano, isso 
nos dá a expectativa de que 
será um ano muito vitorio-
so, tanto para a atleta como 
para o atletismo jundiaien-
se”, afi rmou o treinador.

ROTINA PESADA

A atleta que já passou por 
cirurgia no joelho e preci-
sa conciliar a rotina de atleta 
com a vida de mãe e professo-
ra, afi rma que ainda compe-
te com dores e revela que será 
um ano desafi ador para sua 
carreira. “Sei que será um ano 
extremamente difícil para a 
melhora de marcas e conquis-

tas, pois ainda sinto muitas 
dores no joelho que foi ope-
rado em 2022, por problemas 
no menisco e ligamento cru-
zado anterior, o que me obri-
ga a continuar o tratamento 
fi sioterápico. Em virtude dis-
so, estou realizando o treina-
mento específi co apenas uma 
vez na semana, quando não 
estou com dores e em horá-
rio muito reduzido, com cer-

ca de duas horas somente. 
Já os trabalhos de fortale-
cimento faço todos os dias. 
Conciliar a vida de esposa, 
mãe, professora de Educa-
ção Física e atleta, não é fá-
cil, mas preciso superar tu-
do isso, não deixando que 
seja um impeditivo para 
que eu busque melhorar 
minhas marcas. E as con-
quistas que temos, supe-
rando limites e inúmeras 
difi culdades, valorizam 
ainda mais essas vitórias”, 
afi rmou a atleta.

Com as limitações, o 
Mian revela que precisa 
ser assertivo nos treina-
mentos para não correr o 
risco de agravar a lesão. 
“Graças à exemplar dedi-
cação, resiliência e força 

de vontade, conseguimos tra-
balhar a parte técnica, mas 
nunca esquecendo do forta-
lecimento muscular e fl exi-
bilidade. E, mesmo que de 
forma adaptada, os efeitos 
positivos estão sendo bastan-
te satisfatórios”, explicou.

A jundiaiense agradeceu 
o apoio do treinador, da aca-
demia Fisio Jundiaí e profi s-
sionais da Unidade de Gestão 
de Esporte e Lazer.

Jundiaiense quebra próprio 
recorde brasileiro no atletismo

SALTO COM VARA

DIVULGAÇÃO

No ano passado,a jundiaiense havia 

batido três recordes brasileiros 

O São Paulo estreia na Li-
bertadores hoje, às 21h, no 
estádio Mario Alberto Kem-
pes, em Córdoba, na Argen-
tina, contra o Talleres, pe-
lo Grupo B da competição 
continental. A partida terá 
transmissão pela plataforma 
de streaming Paramount.

Para o duelo, o técnico 
Thiago Carpini tem Jona-
than Calleri como dúvida. O 
atacante desfalcou o São Pau-
lo na maior parte dos trei-
namentos das últimas duas 
semanas devido ao rompi-
mento de um cisto de Baker 
na perna direita, mas viajou 
com o restante do elenco pa-
ra a Argentina e pode estar à 
disposição do treinador.

Caso o atacante não es-
teja em condições físicas de 
entrar em campo, Carpini 
deve manter o esquema com 
André Silva de titular. O São 
Paulo deve entrar em campo 
nesta noite com: Rafael, Ra-
fi nha, Arboleda, Diego Cos-
ta e Welington; Pablo Maia 
e Alisson; Wellington Ra-
to, James Rodriguez e Lucas; 
André Silva.

Sem jogar ofi cialmente 
desde o dia 17 de março, o São 
Paulo teve mais de duas se-
manas de intertemporada e, 
neste período, disputou um 
jogo-treino contra o Atlético 
Mogi, time da Quinta Divisão 
paulista, vencendo por 10 a 0 
no CT da Barra Funda.

São Paulo pega 
Talleres na estreia

LIBERTADORES

DIVULGAÇÃO

A partida será disputada em Córdoba, pela 1ª rodada da fase de grupos

Das arquibancadas do 
Jayme Cintra para o grama-
do. Foi assim que começou 
a paixão de Christopher pe-
lo futebol e pelo Paulista 
Futebol Clube, onde o ata-
cante - morador de  Várzea 
Paulista - iniciou sua car-
reira, atuando nas equipes 
do sub-13 e sub-15 e tam-
bém no sub-20 do Galo. 
Com apenas 21 anos, Chris-
topher teve passagens pelo 
SKA Brasil e Atlhetic Club 
(MG), até retornar para ca-
sa, local onde ele colecio-
nou boas lembranças.

“A primeira vez que eu 
fui em um estádio de fute-
bol foi aqui no Dr. Jayme 
Cintra. Lembro até hoje que 
o primeiro jogo que eu as-
sisti foi Paulista e Ituano 
em 2013 e aquilo fi cou mar-
cado na minha história. 
No ano seguinte, eu tive a 
oportunidade de vir para as 
categorias de base. Então eu 
tenho uma gratidão imensa 
por esse clube. Por ser o ti-
me da minha cidade, por eu 
conhecer toda história de-
le e hoje estar aqui vestindo 
essa camisa”.

SONHO REALIZADO

Apesar de ter nascido 
em Jundiaí, o novo refor-
ço do Galo mora no Jardim 
Promeca, em Várzea Pau-
lista, e conta que a paixão 
pelo futebol começou nas 
partidas de rua e que, des-

de pequeno, tem o sonho 
de ser reconhecido jogan-
do com a camisa do clube. 
“Eu sempre me imaginei 
jogando aqui com todo pes-
soal que eu conheço na ar-
quibancada, torcendo por 
mim. Um verdadeiro so-

nho virando realidade”.
Christopher relem-

bra que a rotina do fute-
bol sempre fez parte dos 
seus melhores momentos 
de lazer, mas hoje é, acima 
de tudo, a sua profi ssão e 
a responsabilidade ganha 

peso. “Eu vinha toda sema-
na pra cá, todo jogo eu es-
tava aqui. Da arquibanca-
da eu não podia ajudar né, 
só motivar, mas agora eu 
tenho a oportunidade den-
tro de campo, para ajudar 
meus companheiros e tirar 

o Paulista dessa fase, colo-
cando ele de volta na elite do 
futebol”, afi rma o jogador.

No ano passado, o cen-
troavante foi um dos prin-
cipais destaques do Campe-
onato Amador de Jundiaí, 
ajudando a Ponte Preta do 
Agapeama a conquistar seu 
terceiro título da Série A. 
Na equipe, Christopher foi 
carinhosamente apelidado 
de “El tanque”.

Com o foco total em de-
sempenhar o seu melhor 
dentro de campo, o novo 
atacante reforça a impor-
tância de aproveitar ca-
da oportunidade durante 
o campeonato, principal-
mente nos jogos dentro de 
casa. “Quando os adversá-
rios vierem pra cá, vai ser 
tempo ruim pra eles do 
começo ao fim, enquanto 
isso, a gente vai mostran-
do o quão grande é o nos-
so Paulista”.

Sobre o desafi o do aces-
so, a resposta é nítida. “Es-
pero fazer um bom cam-
peonato, fazer muitos gols, 
ser campeão e conquistar o 
acesso. Eu quero começar a 
minha carreira aqui e essa 
é a minha melhor oportu-
nidade”, fi naliza.

Da arquibancada ao gramado: 
conheça o novo atacante do Galo

DESTAQUE DO AMADOR O novo reforço do Paulista reúne passagens pelas equipes sub-13, sub-15 e sub-20 do Galo

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

Sarah Bulhões/Paulista FC

O novo atacante reforça a importância de aproveitar cada oportunidade durante o campeonato

PUNIÇÃO EX-LATERAL

Gabigol entra com 
efeito suspensivo

Corinthians vai receber 
‘bolada’ por venda

A defesa de Gabigol entrou com o 

pedido de efeito suspensivo para que 

o atacante volte a poder jogar, após 

tentativa de fraude do antidoping.

Quatro anos depois de ser vendido 

pelo Corinthians, Carlos Augusto 

renderá R$ 11,5 milhões pela compra 

do jogador pela Inter de Milão.

Corinthians vai receber 

renderá R$ 11,5 milhões pela compra 

DIVULGAÇÃO
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CULTURA & THÉO
‘MATRIX 5’ FILME

‘Matrix’ ganhará filme 
dirigido por Drew Goddard

Novo ‘Karatê Kid’ deu 
início às suas filmagens

A Warner Bros. Discovery está 

desenvolvendo um quinto filme da 

franquia “Matrix”. O projeto será 

comandado por Drew Goddard.

O novo filme da franquia “Karatê 

Kid” deu início às suas filmagens, 

como anunciou pelo Instagram o 

diretor Jonathan Entwistle.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
Para liderar, é preciso saber 
dosar a força e a suavidade, 
de modo que as pessoas não 
resistam por medirem forças 
com você, e nem tampouco 
aconteça que por você ser su-
ave elas não respeitem seus 
movimentos.

TOURO
A boa vontade abre portas 
que de outra maneira seria im-
possível, porque quanto mais 
conflito você apresentar, mais 
fechadas e teimosas essas por-
tas ficariam. Vale a pena tentar 
o caminho da boa vontade, 
que abre portas.

GÊMEOS
É sabido que quando as pessoas 
unem forças se tornam capazes 
de realizações que, contando 
apenas com a força individu-
al, seriam impossíveis. Porém, 
mesmo assim, as pessoas têm 
dificuldade de se congregar.

CÂNCER
Aliviar a tensão é urgente, mas 
de um jeito que não seja ofen-
sivo para ninguém. O melhor 
caminho é encontrar uma for-
ma de expressar positivamen-
te as intensas emoções que se 
colocaram em jogo neste mo-
mento de sua vida.

LEÃO
Nada espere acontecer, faça 
você acontecer agora o que 
seja de seu interesse, porque 
ainda que em muitos casos 
tenha parecido impossível ga-
rantir qualquer avanço, con-
sidere que o dia de hoje seja 
totalmente diferente.

VIRGEM
A complexidade que assola 
a vida de certas pessoas pró-
ximas a você há de servir de 
ponto de apoio para sua boa 
vontade de as ajudar. Há pesso-
as que merecem ser ajudadas, 
outras, no entanto, precisam 
de distância.

LIBRA
Quando as pessoas se enten-
dem, é uma beleza de facili-
dades acontecendo o tempo 
inteiro. quando as pessoas se 
desentendem, até o que seria 
fácil e da rotina fica comple-
tamente distorcido e cheio de 
arestas. Ou não?

ESCORPIÃO
Arrume as coisas básicas do 
seu dia a dia. Em vez de conti-
nuar buscando excitações ma-
ravilhosas, detenha um pouco 
esse movimento e olhe ao seu 
redor, tentando verificar o que 
é essencial, e o que é superfi-
cial. É por aí.

SAGITÁRIO
A cumplicidade serve para 
estreitar laços com algumas 
pessoas, porém, dependendo 
do tema em torno do qual essa 
cumplicidade se desenvolve, 
assim também será a natureza 
do relacionamento que se es-
treita agora.

CAPRICÓRNIO
A segurança é um sentimento 
fundamental para a alma huma-
na, porque, senão, o tempo intei-
ro se precisa carregar e suportar 
uma tensão enorme, que beira a 
paranoia. Confiança e seguran-
ça, preserve essas virtudes.

AQUÁRIO
É preciso tirar o que está enta-
lado em sua garganta, e ter cui-
dado ao fazer isso, porque de-
pendendo do tempo em que as 
coisas se acumularam em sua 
alma, há o risco de a expressão 
ser muito caótica e distorcida.

PEIXES
Com boa vontade e carinho 
pela vida, até as coisas mais di-
fíceis se convertem em ponto 
de apoio para encontrar solu-
ções, e de passagem você dar 
ajuda a quem a precisar. Re-
jeite o desânimo e a exaustão, 
siga em frente.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Catarina Aparecida Barlera, Henrique Junior Guolda, 

Maria Sclifo Adami e Ruth Bochino Turbiani

A banda Ãnama, com-
posta pelos irmãos Jimmy e 
Mike, e o pai Mazin Silva, se 
apresenta em Jundiaí nes-
ta quinta-feira (4), às 20h30, 
no Elettricittà bar e forne-
ria, os ingressos podem ser 
adquiridos pelo Sympla e 
no local de apresentação.

A banda nasceu em um 
cenário pandêmico, onde as 
apresentações ao vivo ainda 
sofriam muitas restrições. 
Por conta disso, as redes so-
ciais foram o foco por algum 
tempo. Nesse período muitas 

criações surgiram e os víde-
os, que uniam músicas de di-
ferentes estilos, começaram 
a estourar nas redes.

“O projeto da Ãnama 
iniciou em 2022, porém 
usávamos mais as plata-
formas digitais para mos-
trar nosso trabalho. De-
pois de 6 meses fizemos 
nossos primeiros shows 
ao vivo, desde então já fize-
mos 3 lançamentos auto-
rais - “Sem medo de cair”, 
“Coragem” e “Montanhas” 
- e shows em festivais de 
renome, como o Morrodá-
lia”, conta Mazin, o artis-
ta catarinense, guitarrista 

e violeiro renomado. Sua 
discografia é baseada no 
jazz e na música brasileira. 

A proposta da banda é 
inovadora. “Para mim, que já 
tenho quase 40 anos de car-
reira, com a maior parte de-
la dedicada a música instru-
mental, tem sido renovador, 
pois tocamos para um pú-
blico diferente, mais jovem 
e mais ligado a cultura hip-
-hop. É gratificante ver o cres-
cimento dos meus filhos co-
mo profissionais e também 
vê-los viver o novo desafio 
que é tirar um projeto auto-
ral e independente do papel. 
É uma mescla de orgulho e 

cuidado, pois já passei por 
muitas coisas que eles estão 
vivendo pela primeira vez, 
mas nem esse medo me tira 
o fascínio de ver eles voando 
mundo afora”.

Hoje a banda conta com 
singles lançados e um ál-
bum por vir, ainda esse ano. 
Nas redes sociais eles acu-

mulam milhões de views e 
mais de 100 mil seguidores.

Além da apresentação 
desta quinta (4), a banda 
continua com os shows na 
região até domingo (7). Nes-
ta sexta-feira estarão em 
Itupeva e domingo faz uma 
apresentação gratuita na 
Avenida Paulista.

Banda Ãnama 
no Elettricittà

MÚSICA A apresentação acontece nesta quinta-feira (4), às 20h30
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Ãnama é composta pelos irmãos Jimmy e Mike e seu pai Mazin Silva

ARQUIVO JJ

Eliseu Silva Costa

ARQUVO JJ

Lucia Helena Andrade Gomes 

festeja ao lado do marido Claudio

Para quem gosta de 
acompanhar a programa-
ção cultural da cidade, a 
Unidade de Gestão de Cul-
tura, traz nesta sexta-fei-
ra (5), das 16h às 22h, na 
praça Marechal Floriano 
Peixoto – Praça do Core-
to – a primeira edição do 
“Sexta no Centro” de 2024, 
ação realizada em conjun-
to pela Cultura e a Uni-
dade de Gestão de Agro-
negócio, Abastecimento 
e Turismo. O evento tam-
bém marca a abertura da 

26ª edição do Enredança.
O primeiro “Sexta no 

Centro” contará com a 
apresentação de três ban-
das musicais – Áudio Hits 
(flashback dos anos 60, 70, 
80), Side Rock (clássicos de 
todos os tempos do Rock) e 
Lado B (resgatando os gran-
des sucessos nacionais da 
Rádio Antena 1). Haverá, 
também, a apresentação 
do grupo de Dança Família 
Flash Back, que promete le-
var o público a dançar ani-
madamente.

Sexta no Centro 
está de volta

RETORNO

Divulgação

A banda Side Rock irá apresentar clássicos de todos os tempos

Divulgação
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Toda semana o JJ di-
vulga lançamentos literá-
rios. Nesta quinta (4), con-
fira “Dolores Claiborne”, de 
Stephen King, um suspen-
se poderoso e inesquecível 
sobre uma mulher que es-

conde um segredo pertur-
bador. E em “O país dos ou-
tros”, a autora Leïla Slimani 
se inspira na história da 
própria família para escre-
ver sobre colonização, racis-
mo e diversidade religiosa.

Dolores Claiborne 
e O país dos outros

LANÇAMENTOS LITERÁRIOS

DIVULGAÇÃO

Faz décadas que Dolores 

Claiborne trabalha 

para Vera Donovan, 

milionária dona de uma 

mansão na ilha Little Tall, 

no Maine. Determinada, 

com três filhos para criar, 

Dolores enfrentou desde 

o início a personalidade 

tempestuosa da 

patroa e conquistou a 

confiança da mulher 

e a estabilidade no 

emprego. Quando Vera 

morre em um acidente, 

porém, todas as 

suspeitas caem sobre a 

funcionária.

DIVULGAÇÃO

Após a Segunda Guerra 

Mundial, Mathilde 

emigra da França para 

o Marrocos com Amine, 

com quem se casou 

enquanto ele lutava 

pelo exército francês. 

Enérgica, ela vê sua 

vitalidade esmorecer 

diante do isolamento. 

E, à medida que 

aumentam as tensões 

entre marroquinos 

e franceses, o 

desejo de Mathilde 

por autonomia se 

pavimenta em paralelo 

à eclosão das guerras.

O que não falta em São 
Paulo é cultura! A cidade 
tem sempre alguma mostra 
interessante acontecendo e, 
por isso, reunimos as expo-
sições em cartaz que você 
não pode perder.

“Smart Lights”
“Smart Lights” - luzes in-

teligentes oferece uma imer-
são no fascinante mundo 
da light art através de sete 
obras de artistas brasileiros 
que utilizam a luz como ma-
téria-prima e elemento cen-
tral de suas criações.

Anaisa Franco, Estu-
dio Guto Requena, Lean-
dro Lima, Modular Dreams, 
Motta&Lima, Raquel Kogan 
e Rejane Cantoni, e Sabrina 
Barrios exploram as múlti-
plas facetas da luz, desde su-
as propriedades físicas e con-
ceituais até sua capacidade de 
transtormar o espaço e criar 
atmosferas únicas. Utilizan-
do-se de instalações interati-
vas, projeções e esculturas lu-
minosas, eles refletem sobre a 
natureza da luz e seu papel na 
percepção humana.
Até 5 de maio

Farol Santander

Ingressos de R$ 20 a R$ 40

“Cao Fei: o futuro 
não é um sonho”

Essa é a primeira vez que a 
artista chinesa tem uma mos-
tra individual na América La-
tina. Assim, ‘Cao Fei: o futuro 

não é um sonho’ explora di-
versos formatos midiáticos, 
como o vídeo, a fotografia e 
instalações artísticas.

Além disso, com temá-
tica futurista, seu trabalho 
aborda as rápidas mudanças 
sociais do século 21, permea-
das pelo uso intenso das tec-
nologias e como isso impacta 
a experiência humana.
Até 14 de abril

Pina Contemporânea

Ingressos a partir de R$ 15

“Pancetti: o mar quando 
quebra na praia...”

A exposição revela a po-
esia e a delicada sobrieda-
de do artista, reiterando as 
questões subjacentes à sua 
obra: o ritmo do silêncio, 

o encanto do cotidiano, a 
emoção da cor e um lirismo 
agudo - quase dolorido. Elas 
permeiam toda a sua produ-
ção, realizada nos formatos 
clássicos. Assim, seus retra-
tos são românticos e líricos, 
suas paisagens evidenciam 
as sutilezas de luz de cada lo-
cal e suas naturezas-mortas 
revelam ângulos surpreen-
dentes de elementos banais 
do cotidiano. As marinhas 
são a sua faceta mais conhe-
cida, um tema que Pancetti 
sempre retratou com emo-
ção e que também encanta-
va seu amigo.

Caymmi, que cantava 
com voz profunda: o mar, 
quando quebra na praia, é 
bonito, é bonito...

Até 30 de junho

Farol Santander

Ingressos de R$ 20 a R$ 40

“Santos Dumont: entre 
máquinas e sonhos”

A exposição ‘Santos Du-
mont: entre máquinas e so-
nhos’ traz muitas curiosida-
des sobre a vida e a trajetória 
deste inventor brasileiro.

Além disso, o público 
também vai poder conferir 
réplicas em tamanho origi-
nal de algumas de suas prin-
cipais criações, como os avi-
ões 14-bis e Demoiselle.
Até 30 de abril

Museu Catavento

Ingressos partir de R$ 7,50

Confira programação 

completa no Portal JJ.

O que não falta em
São Paulo é cultura

MOSTRAS O JJ reuniu algumas exposições em cartaz na capital que você não pode perder

LETÍCIA MALATESTA
grupo.editores@jj.com.br

Divulgação

“Cao Fei: o futuro não é um sonho” fica exposta até dia 14 de abril, na Pina Contemporânea

CULTURA


